
  
    1. INTRODUÇÃO


    O processo de ensino-aprendizagem de História tem sido discutido amplamente nos últimos anos no campo acadêmico, sendo que muitas pesquisas e estudos têm sido desenvolvidos nesta temática, dada a sua importância tanto para a formação dos alunos como para o aperfeiçoamento das práticas pedagógicas para esta disciplina (BESERA, 2011; SILVA; FONSECA, 2007)1.


    Um dos principais desafios do ensino de História é levar os alunos a pensarem criticamente, a partir de uma multiplicidade de perspectivas. Para tanto faz-se necessário a ênfase na formação continuada dos docentes desta disciplina. Outro fator importante é que devido mudanças que se configuram na sociedade moderna, passaram a exigir a adoção de metodologias de ensino, incluindo o uso de tecnologias educacionais2. No Brasil, constata-se que são vários os desafios que permeiam o ensino de História. Muitos debates e produções científicas são realizados, com intuito de melhorar a qualidade de ensino em relação a esta disciplina (FERREIRA; FRANCO, 2008)3.


    Um grande desafio que se impõe diz respeito à formação inicial nos cursos de licenciatura de História. Muitas vezes estes cursos não preparam os alunos para atuarem no mercado de trabalho, ou, seja na sala de aula com um pensamento crítico. Nesta direção, compreende-se que a formação no ensino superior, imersa na cultura de massa na sociedade contemporânea é influenciada pelo processo de mercantilização da cultura.


    Dentro desta realidade o papel fundamental da educação, qual seja, da educação voltada para a formação no ensino superior, é combater a barbárie. Neste sentido o grande desafio da educação é a desbarbarização. Isto implica em formar para a emancipação do sujeito e preparar os indivíduos para lutar por um mundo mais justo e igualitário (OLIVEIRA, 2008)4.


    A formação inicial de professores é o momento de preparação em que serão desenvolvidas as capacidades que possibilitarão o exercício profissional e o exercício de reflexão sobre a teoria e sobre a prática, num processo contínuo (NÓVOA, 1995)5. Neste sentido, discute-se que a formação inicial é um processo que abarca a visão e a experiência que o acadêmico vivenciou como aluno e que fará parte, portanto, de sua trajetória de formação. Nos anos de formação inicial o aluno que irá se tornar professor aprende, internaliza e adquire conhecimentos que o capacitarão para ensinar e para aprender a educar. Nesta caminhada, serão colocadas em cena as experiências escolares e as múltiplas relações interpessoais.


    Numa sociedade caracterizada por constantes mudanças, tanto o fundamento epistemológico, quanto os princípios pedagógicos e didáticos implicam novos papéis para alunos e educadores, independentemente da esfera e níveis de educação e ensino. É nesse contexto que se perfaz a concepção e a urgência sobre o tema “formação de professores”, pois é algo que deve ser pensado como um processo ininterrupto que não deve se esgotar com a conclusão de um curso.


    Na caracterização e no redimensionamento do papel do professor, entende-se que não se pode prescindir da observação da relevância do saber docente, construído e constituído na prática do magistério; da compreensão de que o professor, no seu fazer pedagógico, reúne a pesquisa e a reflexão, tendo sempre a consciência sobre o seu papel político e social6. Na contemporaneidade, torna-se fundamental rever e analisar criticamente a formação inicial de professores em nível superior e, posteriormente, a formação continuada, tendo em vista os contextos sociais específicos em que atuam7.


    E nessa esteira da formação integral, que para Paulo Freire não se separa método e teoria, e essa da prática. Na sua obra, teoria, método e prática formam um todo guiado pelo princípio da relação entre o conhecimento e seus interesses, portanto, uma teoria do conhecimento e uma antropologia, nas quais o saber tem um papel emancipador. E assumindo o posicionamento de Paulo Freire como aceitável, a escola se apresenta como uma das mais importantes instituições sociais, responsáveis por estabelecer a mediação entre o indivíduo e a sociedade, ao possibilitar a apreensão e produção da cultura, por conseguinte, produzindo História.


    A escola é a instituição contemporânea que intermedia essa relação. Essa instituição contemporânea precisa responsabilizar-se pela articulação entre a vida escolar e a vida cotidiana, portanto, a vida escolar deve estar articulada com a vida social, e para que tal situação se efetive, o educador atua enquanto agente que concebe essa dialogicidade, na medida em que as finalidades da educação escolar são enfocadas nas teorias pedagógicas e na práxis pedagógica adotada pelo educador.


    Toda ação educativa exercida por professores em situações planejadas de ensino e aprendizagem deve considerar as intencionalidades, tendo em vista o que fundamenta a ação docente. Com isso torna-se primordial para o educador saber distinguir as concepções que estão presentes no seu trabalho cotidiano e na sua práxis educativa. A condição de professor pesquisador é sine qua non e jamais poderá ser uma exceção na prática docente. Para que se possa compreender as ideias e os pontos de vistas diversos sobre o que vem a ser a Educação e os seus processos, a atuação crítico-reflexiva deve estar presente tanto na prática docente, quanto na pesquisa, assim como na extensão, uma vez que da perspectiva da Educação libertária e emancipadora, o diálogo da escola com a sociedade deve ser permanente.


    Em face disto, o trabalho em questão trata, num contexto geral, da temática sobre os percalços dos quais os profissionais da área da educação enfrentam, salientando a importância da formação continuada e se apesar de todos os meios de especializações existentes, sejam presenciais ou à distância, os professores estão, ou não, se especializando e quais os motivos geram essa situação.


    A prática docente é um fenômeno reflexivo que abrange as experiências que emanam do cotidiano da sala de aula e das reflexões que são produzidas por outros docentes. Este processo engloba, portanto, o saber prático e o saber teórico. Assim, na concepção de Martins (1998)8 teoria e prática constituem uma relação intrínseca, sendo fundamental para o processo ensino- aprendizagem. Esta relação é permanente e é a partir da qual se dá a construção e transformação do saber docente, partindo da reflexão sobre a teoria e da reflexão sobre a prática.


    Diante do exposto, pode-se inferir que o tema central da pesquisa é a adequada formação docente, evidenciando a sua dimensão inicial e continuada. E na medida da necessidade de estabelecimento de um recorte ainda mais específico, define-se a formação do docente da área de História e os respectivos significados e sentidos em sua atuação pedagógica e didática enquanto educador e educadora.


    Na esteira do tema, o problema central da pesquisa é análise da formação e aperfeiçoamento dos docentes de história que atuam no ensino fundamental e médio nas escolas estaduais de um município de São Paulo, inferindo através de análise prévia, sobre como os professores têm buscado se especializar, de que maneira, quais as facilidades e dificuldades encontradas e, caso os professores não estejam buscando a continuidade de sua formação, quais são os motivos que levam a isso. Ainda, deve-se considerar que é de suma importância conhecer a realidade do Sistema educacional, assim como os contextos sociais, para a elaboração de medidas e políticas públicas que contribuam para a diminuição das dificuldades encontradas para atingir-se uma educação de qualidade.


    Ainda, complementando a introdução e atribuindo coesão, tem-se por objetivo geral analisar os principais fatores que envolvem a formação de professores de História do ensino fundamental e médio no que se relacionam à sua capacitação. Da mesma forma, subsidiariamente ao objetivo geral, os objetivos específicos, quais sejam: 1- Identificar quais são os processos de capacitação e formação de professores; 2- Identificar os fatores que envolvem os processos de formação e de capacitação docente da área de história; 3- Analisar como os processos de formação e capacitação podem potencializar a prática docente.


    Ainda, o tema escolhido justifica-se pela necessidade incessante de promover melhorias na qualidade do ensino, identificando os principais pontos do trabalho docente e as situações cotidianas que potencializam ou prejudicam o desenvolvimento de seu trabalho tais como a violência, indisciplina e ameaças. A motivação para o desenvolvimento dessa análise de dá pelo fato de o autor da pesquisa tratar-se de um profissional da área da educação, que ao ver e conversar diariamente com profissionais e colegas da área, percebe-se que com o passar do tempo, surge-se uma necessidade de mudança nas maneiras de incentivo, ou no caso, numa ruptura na falta de incentivo de uma possível especialização por parte destes profissionais.


    O trabalho desenvolvido tem como intuito aliar pesquisas com a prática de tais profissionais, por meio de questionários e entrevistas, aliando-se à literatura, de modo que se possa fazer comparações com os diferentes patamares da educação e formação desses profissionais, em diferentes épocas e lugares, buscando assim, encontrar soluções que possam solucionar o ponto em questão.


    A prática dos professores de História é o tema que estrutura o desenvolvimento dessa pesquisa. Ela surgiu da necessidade de se investigar a atuação dos professores por meio dos processos de formação de quem participa, especialmente por observarmos um distanciamento entre o pensamento produzido ou os debates nas academias com a prática pedagógica da Escola Estadual Pública.


    A partir do objeto de estudo relacionou o objetivo geral e os objetivos específicos para a pesquisa. Sendo o objetivo geral analisar os principais fatores que envolvem a formação de professores de História do ensino fundamental e médio no que se relacionam à sua capacitação, irei focar em duas escolas estaduais: Escola A e B.


    No conceito de interdisciplinaridade no contexto da Educação escolarizada, identifica-se duas caracterizações elementares: a primeira é a problematização das situações e circunstâncias pelas quais se apreende e atua na realidade; a segunda é a reflexão crítica e sistemática acerca do conhecimento em uma perspectiva necessariamente de integração (THIESEN, 2008). Essas duas ideias que fundamentam a concepção de interdisciplinaridade remetem, então, a outros dois pilares: que a interdisciplinaridade pressupõe relações dialógicas na construção dos conhecimentos; e, nesta medida, os contextos sociais e experiências vivenciadas dos sujeitos envolvidos devem estar na base quando da construção desses conhecimentos, só assim sendo possíveis aprendizagens significativas, ou seja, que fazem sentido ao sujeito. “[...] o homem produz-se enquanto ser social e enquanto sujeito e objeto do conhecimento social” (FRIGOTTO, 1995, p. 26)9.


    Esmiuçando tais considerações, é dialógica porque a compreensão do todo se dá por meio da integração dos entendimentos pertencentes às diferentes áreas, ou seja, a realidade é uma só, e a sua adequada compreensão decorre da cooperação e compartilhamento entre os conhecimentos das diferentes áreas. Importante que se pontue que com a ideia de compreensão do mundo a partir de diferentes perspectivas de conhecimento, não se refuta o conhecimento especializado de cada área específica, especialização esta que possibilita profundidade nos estudos; antes, significa compreensão do todo a partir das partes, relação das partes com o todo, compreensão integral do todo. Precisa ser também contextual, considerar os diferentes contextos dos envolvidos nos processos de ensino-aprendizagem e considerar o contexto do lugar, pois se admite todos os conhecimentos possuindo igual importância na apreensão da realidade, e que a aprendizagem só se efetiva a partir do respeito dos diferentes conhecimentos, tanto científicos, quanto subjetivos pessoais.


    Passando então a uma consideração das dimensões práticas, a integração e cooperação atribuídas à interdisciplinaridade, possibilita maior fluidez entre as disciplinas, colocando como centralidade a complexidade e respectiva compreensão do fenômeno ou objeto estudado (AUGUSTO & CALDEIRA, 2007). Ao se destacar a complexidade do objeto ou fenômeno antes do conhecimento específico de uma determinada área, está se fomentando a visão expandida de mundo, compreensão integral da realidade, o que facilita os processos de ensino-aprendizagem uma vez o conhecimento integral do fenômeno não está apartado do sujeito, diz respeito a ele também, o que, por conseguinte, torna-se significativo a ele.


    A constituição, funcionamento e dinâmica da vida humana, das interações e relações sociais, dos fenômenos sócio-históricos e naturais são complexas. Cada qual em sua dimensão, apresentam elementos próprios, entretanto, em relação e dependência com as demais dimensões, ou seja, os significados e sentido atribuídos na contemporaneidade de cada dimensão, não se realiza por si só, sendo condição sine qua non
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